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			A todas as pessoas que fizeram


			parte desta conquista.


			Às pessoas que estão em meu


			coração e eu amo intensa e


			incondicionalmente.


			Em especial à Profa. Dra.


			Elizete Lucia Mattos, minha


			orientadora e incentivadora 


			(in memoriam).


		




		

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			A espiritualidade que permitiu esta conquista!


		




		

			 


			 


			 


			Sonho


			Sonho com o hoje,


			Sonho com o amanhã


			Sonho com o agora,


			Sonho com a vida.


			E a vida é você!
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			APRESENTAÇÃO


			Desafios do ensinar e aprender na  pedagogia hospitalar


			 


			A crença no ser humano e na superação da diversidade tem acompanhado a autora desta obra, Maria do Carmo da Silva Mutti, pois como profissional tem a clareza dos direitos das crianças e dos adolescentes, em especial, a educação dos que se encontram em tratamento de saúde e impedidos de frequentar a escola regular. Esta obra advém de uma tese de doutorado, que foi construída na convivência da autora no grupo de pesquisa “Paradigmas Educacionais e Formação de Professores (Pefop)”, em especial, junto as investigações realizadas sobre “Formação pedagógica em diferentes níveis e contextos”. A credibilidade desta obra prende-se a dedicação e interesse da autora em elaborar uma contribuição significativa para os professores que atuam em todos os níveis de ensino, mas, especificamente, os docentes que optam por trabalhar na escolarização hospitalar de crianças e adolescentes que se encontram internadas com problema de saúde.


			Ao ler a obra Pedagogia Hospitalar e Formação Docente: a arte de ensinar, amar e se encantar, percebe-se a dedicação da autora nesta causa educativa da maior relevância na busca de possibilidades de encontrar caminhos para um atendimento pedagógico mais adequado e significativo para seus alunos. Trata-se de um livro que pode oferecer orientações aos professores que atuam ou que atuaram junto aos alunos em tratamento de saúde, que demandam atendimento de escolarização no tempo de permanência no hospital, nas casas de apoio ou em ambientes que permitam realizar atividades escolares  que produzam aprendizagens no seu nível de ensino.


			Os alunos e alunas que se encontram com sua saúde comprometida precisam se ausentar por um determinado tempo, às vezes por longo tempo da escola e dependem de profissionais que entendam suas necessidades e que garantam um direito legal de continuar a escolarização. Em especial, os professores que atuam nesta modalidade de ensino, entram em contatos com os professores das classes de origem dos alunos para acompanhar os ensinamentos oferecidos na ausência do aluno na escola regular, para que em sua volta à escola possa acompanhar seus colegas num verdadeiro processo de inclusão.


			Os profissionais envolvidos com a temática, em geral, estão abertos ao acolhimento do próximo e convivem com as dificuldades diárias dos alunos que se encontram em tratamento de saúde, pois acreditam no que fazem e são pessoas diferenciadas, pois aliam competência e amor ao escolher esta missão educativas. Como profissionais dedicados e interessados fazem diferença junto aos alunos(as) que estão sob sua responsabilidade, pois estabelecem vínculos com este paciente ao ponto de ajudá-lo a lidar com suas emoções na superação de sua doença. Trata-se da grande aliança entre saúde e educação num verdadeiro entrelaçamento de aspectos pedagógicos e clínicos que pactuam a favor do aluno ou aluna.


			O atendimento ao escolar que se encontra em tratamento de saúde ainda envolve uma luta diária dos educadores, pois ainda não é oferecido em larga escala no Brasil, embora já seja garantido por lei, tem crianças e jovens que ficam sem usufruir deste direito legal. Cabe lembrar que este atendimento pedagógico, às crianças e adolescentes em condições especiais de saúde, está garantido legalmente, pois eles encontram também amparo legal junto ao Ministério da Educação e Cultura que define, por meio das Políticas de Educação de Educação Especial, responsabilidades quanto à execução do direito à educação de crianças e adolescentes hospitalizados. Incluem-se neste rol as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial no Brasil, que também dedicam parte de sua proposição para recomendar o atendimento pedagógico para crianças que se encontram por determinado tempo, no hospital ou adoentadas e, por consequência, impedidas de frequentar a escola regular1.


			A recomendação legal, além de ser um direto,implica também a designação de profissional qualificado para atender a esta modalidade de atendimento de escolarização nos hospitais. Há urgência em superar as improvisações nestes setores e oferecer os atendimentos com qualidade e com profissionais especializados.


			A falta deste atendimento pedagógico ao aluno pode decorrer da falta de conhecimento dos pais e responsáveis sobre o amparo legal a usufruir deste direito, ou mesmo pela crença de que a criança ou jovem está doente e que não precisa continuar seu processo de escolarização. Aqui, cabe considerar que o período longo de internamento decorre da perda de vários anos escolares e quando este aluno ou aluna volta para escola é enquadrado em turmas com colegas com idades muito diferenciadas, assim num verdadeiro processo de inclusão, necessita-se garantir a continuidade da escolarização, para evitar um mal-estar do aluno ou aluna na volta à escola regular. Nesse processo, os pais também são essenciais, pois além do apoio emocional ao seu filho ou filha devem ajudar na intermediação do contato entre a escola e o hospital. Talvez alguns pais não entendam a necessidade de manter seus filhos conectados com a realidade, pois estão preocupados com o seu estado de saúde, mas precisam ser alertados para a qualidade deste cuidado na recuperação de seus filhos. O afastamento da escola regular pode ser minimizado se houver um planejamento articulado entre os professores, ou seja, da professora do hospital e da escola de origem que estão interessadas no sucesso daquele aluno hospitalizado.


			Existe a legislação que assegura o acompanhamento dos familiares para as crianças e os adolescentes, mas alguns alunos hospitalizados não usufruem desta oportunidade, porque seus pais e parentes trabalham e, em alguns casos, moram longe e não tem recurso financeiro para se manter ou se locomover até o hospital todos os dias. Assim, os professores exercem um papel fundamental no processo de conexão entre a escola regular e ao atendimento no hospital, para tanto, a utilização dos recursos digitais tem sido relevante neste processo.


			O atendimento do escolar no hospital, precisa ser mais personalizado, pois cada aluno precisa receber apoio pedagógico específico de acordo com sua série e nível de estudo. Este cuidado no atendimento diferenciado demanda preparação do(a) professor(a) que, em geral, envolve um profissional amoroso e humanitário, além de competente para realizar este trabalho educativo. 


			Os sistemas de ensino devem criar oportunidades para formação continuada dos professores que atuam nas classes hospitalares e no atendimento pedagógico domiciliar para que funcionem segundo os princípios e orientações próprios da educação básica. 


			Acredita-se que os processos de inclusão no século XXI toma força no acolhimento à diversidade e a aceitação das diferenças gerados numa nova visão paradigmática da ciência, da educação e da própria formação dos profissionais e, em especial, dos professores. 


			Mas a lentidão de consolidação de Políticas Públicas pode ser apontada como fator relevante na ausência da obrigatoriedade de oferta deste atendimento de escolarização dentro dos hospitais e das casas de apoio. Trata-se de direito da criança e do adolescente pois o trabalho educativo dentro do hospital ou no atendimento pedagógico domiciliar são tão importantes como o que é oferecido na escola regular. Para tanto, aos sistemas de ensino cabe prever medidas legais para que as classes hospitalares e o atendimento pedagógico domiciliar atendam progressivamente as exigências da lei, demonstrando comprometimento com o sucesso do educando e a proposta de atenção integral. 


			Os ambientes de atendimento da área de saúde, seja nos centros médicos, nos hospitais ou nos ambulatórios, exigem sensibilidade e respeito humano, mas o grande volume de pessoas para serem atendidas acaba reforçando a atitude técnica advinda de formação racional e objetiva,que pode gerar frieza no atendimento. 


			Neste sentido, repensar a formação dos profissionais tanto na área de saúde como na educação apontam para a busca de um paradigma inovador, em especial, com a proposta do paradigma da complexidade de uma visão complexa que inclui, que acolhe, que respeita o espaço de dada um, que considera a cultura, os costumes e que tem a visão de poder transformar a sociedade num caminho do bem, da fraternidade, da justiça social, entre outros processos.


			Os processos de inclusão proposto como um dos grandes desafios do paradigma da complexidade (Morin, 2000), exige processos de tolerância e respeito para conduzir uma ação pedagógica inovadora, pois a formação precisa incluir acolhimento para todos, sem distinção de raça, de credo e de cor. Neste sentido, cabe salientar que as crianças e adolescentes podem se encontrar matriculados na escola, mas também podem estar em contato com áreas de risco, em situação de confinamento, ou ainda comprometidas em sua saúde, entre outras situações diferenciadas. 


			Os professores na escola hospital convivem com os alunos e alunas que precisam acreditar em suas possibilidades, enfrentar as perdas e lutar bravamente com o “perigo de fracassar”. Por isso, são docentes diferentes, cheios de amor e fraternidade, competentes no ato educativo e merecem o reconhecimento público como profissionais relevantes para sociedade. Os atendimentos da criança e do adolescente na escola e no hospital implicam em optar por respeito ao direito da escolarização, da individualidade, das diferenças, das diversidades, entre outros desafios. 


			A ação educativa conjunta depende dos profissionais da educação e da saúde para que se ajudem mutuamente na busca do bem-estar deste cidadão e cidadã que está temporariamente afastado da escola regular. A conexão paradigmática da saúde e educação pode se tornar num forte elo para o encontro possível na escolarização das crianças e dos adolescentes.


			O professor ou professora que irá coordenar a proposta pedagógica em classe hospitalar ou em atendimento domiciliar deve conhecer a dinâmica e o funcionamento peculiar dessas modalidades, assim como conhecer as técnicas e terapêuticas que dela fazem parte ou as rotinas da enfermaria ou dos serviços ambulatoriais, entre outros. Do ponto de vista administrativo, deve articular-se com a equipe de saúde do hospital, com a Secretaria de Educação e com a escola de origem do educando, assim como orientar os professores da classe hospitalar ou do atendimento domiciliar em suas atividades e definir demandas de aquisição de bens de consumo e de manutenção e renovação de bens permanentes, bem como traçar projetos pedagógicos próprios para este atendimento. 


			Neste caminho, as universidades e faculdades em todo país precisam considerar esta modalidade de ensino criando espaços para esta formação e discussão destas temáticas em seus cursos, bem como, criar fóruns (reuniões) permanentes de formação pedagógica para os professores que já se alertaram para relevância da necessidade de atuar como docentes nos hospitais e em outros contextos que exigem professores competentes e comprometidos com a população na busca de uma formação de pessoas mais justas, mais sensíveis e humanitárias.


			A obra contempla temas relevantes para o encaminhamento da escolarização hospitalar, discute a necessária ligação entre Educação e Saúde, compartilha a trajetória histórica da escolarização hospitalar no cenário educacional, bem como os tempos e espaços em que os saberes são professados na rede de conhecimentos integrados à saúde.


			A autora discute com propriedade a legislação que envolve a temática e as características dos Programas de Atendimento Pedagógico aos escolares em tratamento de saúde, sua implementação na região Sul do Brasil e o contexto internacional referente à Pedagogia Hospitalar. Inclui reflexões sobre os caminhos da Pedagogia Hospitalar, a formação pedagógica para o contexto hospitalar e os desafios da humanização no intuito de desbravar fronteiras geográficas e pedagógicas. 


			Devido à relevante experiência da autora na docência, o livro oferece um aprofundamento da temática da formação de professores para atuar no atendimento a escolares em tratamento de saúde. Para tanto, descreve desde a preocupação com a formação inicial e continuada dos professores que atuam com classes hospitalares com base no paradigma da complexidade, focado em uma visão sustentável e holística no cenário integrador da pedagogia hospitalar.


			A obra contempla também as novas concepções, olhares e desafios na Pedagogia Hospitalar, em especial, com destaque para a apropriação de recursos tecnológicos na atuação junto aos escolares que se encontram em tratamento de saúde.


			Toma-se as palavras de Mutti, autora do livro, quando desafia os leitores a reencantarem-se pela Educação, defendendo os direitos das crianças e adolescentes, e neste sentido, atuar com escolares em tratamento de saúde, remete a diferentes maneiras de ensinar, aprender e se encantar com a possibilidade de oferecer uma docência significativa para alunos que se encontram em processo de vulnerabilidade. E a autora acrescenta que sem dúvida alguma, ainda será necessária muita caminhada para minimizar o distanciamento existente entre as pesquisas e as leis constituídas em relação a criação de classes hospitalares, formação do pedagogo hospitalar e acima de tudo das políticas públicas em nosso país.


			Convida-se assim o leitor a compartilhar desta temática de muita importância e urgência na educação.


			Profa. Dra. Marilda Aparecida Behrens




			Nota


				

					1. Utiliza-se a denominação de escola regular para designar e diferenciar a escolarização nas escolas da comunidade e a escolarização dentro dos hospitais, casa de apoio e atendimento domiciliar.


				







			PREFÁCIO


			 


			Ao final do ano de 2013, conheci a autora Maria do Carmo da Silva Mutti em uma das muitas reuniões de preparação para o 1º Congresso Nacional sobre Atendimento ao Escolar em Tratamento de Saúde, 8º Encontro Nacional de Atendimento Escolar Hospitalar, 1º Simpósio Internacional de Psicomotricidade com Escolares em Hospitais e Ambulatórios, evento realizado na Universidade Federal de São Paulo no período de 26 a 28 de maio de 2014.


			Desde o primeiro encontro, rapidamente nos identificamos pelo interesse e pelos estudos de assuntos  ligados à educação, principalmente ao escolar em tratamento de saúde. Iniciamos, facilmente, uma conversa com troca de opiniões,  ideias e  ideais, como se nos conhecêssemos há muito tempo e o trabalho que começamos a realizar  fluía com energia e agilidade.


			Maria do Carmo é dessas pessoas que têm o poder de imprimir seriedade ao trabalho com uma tranquilidade contagiante.


			Tivemos a felicidade de trabalhar juntas em outras oportunidades, o que nos proporcionou, além do prazer profissional, a construção de uma bela e profícua amizade.


			A obra Pedagogia Hospitalar e formação docente: a arte de ensinar, amar e se encantar advém de seu trabalho de pesquisa de doutorado – “Desafios e Perspectivas: as pesquisas na área de formação de professores para atuar com escolares em tratamento de saúde” e sua leitura denota que Maria do Carmo é uma pessoa que se envolve com honestidade e sensibilidade nas questões profissionais e humanas.


			Esta obra consigna a importância da temática – formação de docentes – para a atuação pedagógica competente e centrada na relação do cognitivo com o afetivo no atendimento aos escolares em tratamento de saúde. É uma formação docente que se ancora, principalmente, em práticas humanizadoras!


			A formação inicial e continuada dos professores/docentes tem se configurado como imprescindível para o desenvolvimento e melhoria do ensino em ambientes escolares e não escolares.


			Maria do Carmo sabe muito bem dar sentido às palavras de Antonio Nóvoa. (2007, p. 27)


			Ser professor é possuir conhecimento, revelar tato pedagógico e assumir uma responsabilidade profissional plena. Na docência é impossível separar as dimensões pessoais e profissionais [...]. A tentativa de elaborar uma teoria da pessoalidade no interior de uma teoria da profissionalidade traz novos desafios para a formação de professores.


			Da mesma forma, ela sabe dar significado à afirmação de Francisco Imbernón (2011, p. 41):


			Trata-se de formar um professor como um profissional prático-reflexivo que se defronta com situações de incerteza, contextualizadas e únicas, que recorre à investigação como uma forma de decidir e de intervir praticamente em tais situações, que faz emergir novos discursos teóricos e concepções alternativas de formação.


			Na verdade esse professor/docente – que atua com crianças e adolescentes em tratamento de saúde – é um profissional da educação que vai além de dominar os conteúdos curriculares e os processos de ensino e de aprendizagem. Ele precisa desenvolver certas habilidades, competências e novas funções para enfrentar situações complexas ou de conflito em ambientes muito diferentes aos de uma escola regular.


			Este livro é uma obra de suma relevância para professores e pesquisadores que atuam na área dos escolares em tratamento de saúde e, também, para os demais profissionais da educação e saúde.


			A todos, desejo uma proveitosa leitura e à amiga Maria do Carmo, desejo sucesso!


			Sinto-me honrada por ter sido convidada a compartilhar minha apreciação a respeito desta obra de inquestionável importância.


			Profa. Ma. Walkíria de Assis













			INTRODUÇÃO


			 


			1.Trilhando caminhos e perspectivas futuras


			As organizações que realmente terão sucesso no futuro serão aquelas que descobrirem como cultivar nas pessoas o comprometimento e a capacidade de aprender em todos os níveis de organização (Senge, 2009, p. 37).


			Ao iniciar este capítulo, para despertar o leitor à apreciação da leitura, definimos um termo: políticas públicas2, que melhor dimensiona as possibilidades e certezas dos caminhos a serem trilhados, no que diz respeito à formação inicial e continuada dos profissionais que atuam em classes hospitalares no atendimento aos escolares em tratamento de saúde. 


			O termo expressado, na sua aplicabilidade, à luz do cenário educacional, permite o desenvolvimento de ações que superem as ideias de formações profissionais existentes e, dessa maneira, viabilizem um convite a um novo pacto: o querer aprender para ascender e transformar a educação no contexto hospitalar.


			No contexto aqui abordado, as palavras de Peter Senge (2009), “cultivar nas pessoas o comprometimento e a capacidade de aprender em todos os níveis de organização”, necessariamente pedem um professor reflexivo e que, comprometidamente, aprenda contínua e regularmente, nas suas relações com o “outro” e, essencialmente, nos cursos de formação inicial e continuada para sua prática. 


			Ser um professor reflexivo que compreenda a importância do seu estar no mundo, do seu fazer e do aprender a conviver com os outros faz com que o ensino e a aprendizagem, de fato, se efetivem com qualidade. Todos nós refletimos em nossas práticas e sobre elas, entretanto, isto não nos torna reflexivos. Para chegarmos a uma verdadeira prática reflexiva, de acordo com Perrenoud (2002, p. 13), “precisamos estabelecer a distinção entre a postura reflexiva do profissional e episódios reflexivos de todos nós sobre o que fazemos”. 


			Sendo específica, para uma verdadeira prática reflexiva, segundo Perrenoud (2002, p. 13), é necessário ter como premissa uma “postura, uma forma de identidade, um habitus, onde a realidade é medida pelo lugar, pela natureza e pelas consequências da reflexão na práxis da profissão, em qualquer caminho percorrido”.


			O aprender constantemente de maneira reflexiva e comprometida, entendendo que a qualidade do trabalho docente está, em maior proporção, na formação continuada, fez com que eu aspirasse a avançar em meus estudos acadêmicos e, assim, foi o que realizei.


			Primeiro fiz a inscrição para o processo de seleção do Programa de Pós-Graduação em Educação Mestrado e Doutorado 2010 da PUC-PR e comecei a concorrer a uma vaga na pós-graduação que eu sonhava há muito tempo.


			Momentos difíceis esses no processo de aspiração a uma vaga para o doutorado de qualquer instituição de ensino superior. Inscrição, entrega de documentos, de proposta de pesquisa, de avaliação escrita e de entrevista, juntamente com tantos outros candidatos que concorriam às três vagas na linha de pesquisa por mim escolhida no momento da inscrição, nos meses de setembro a dezembro de 2009.


			Os resultados das etapas foram saindo e meu nome constava em cada um deles. Ufa! Que alegria! Apesar das dificuldades e ansiedade que eu havia passado até o momento, o resultado foi positivo, todas as etapas tinham sido vencidas por mim e eu, depois de fazer a minha matrícula, era uma das mais novas alunas do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu da PUC-PR. 


			O que eu não sabia era que o trabalho árduo vinha mais adiante, com os anos de estudo e de escrita, momentos em que cresci muito e entendi que tudo na vida precisa ser lapidado continuamente, inclusive nós mesmos, com nossos defeitos, saberes, conhecimentos, entusiasmos, idealismos, humildade, caridade e, acima de tudo, amor ao próximo.


			Conforme Crema (2006), religar conhecimento ao amor é o mais instigante desafio do momento. É esta a metavirtude que precisa orientar nossa sofisticada tecnociência. Como afirmou um sábio, o amor é a tecnologia mais sofisticada de todos os universos!... Sem amor não é possível reinventar e reencantar nenhum mundo, nenhuma sala de aula... Nós precisamos da pedagogia do amor, porque esta é a primeira e a derradeira lição de uma escola transdisciplinar  holística da existência. Somente no dia em que aprendermos a amar total e incondicionalmente é que receberemos um certificado de humanidade plena.


			Um grande desafio estava diante de mim! A mudança para uma nova perspectiva de vida, para a realização de um sonho e a superação de outros que se fizeram presentes durante a minha caminhada no doutorado. Para corroborar com meu pensamento sobre a mudança, trago um trecho da entrevista concedida por Leonardo Boff ao jornal Brasil de Fato em 21 de março de 2011, que diz: “Se não posso mudar o mundo, sempre posso mudar esse pedaço de mundo que sou eu mesmo. E aí pode se encontrar a semente de uma grande mudança”. 


			Então, a partir daí, começou a minha mudança! Chegou o grande dia! O dia da grande mudança de fato em minha vida pessoal, profissional e acadêmica! Início das aulas! Março de 2010! 


			Assim que iniciei as aulas no Programa de Pós-Graduação para cumprir os créditos pertinentes ao doutorado, eu já pensava em pesquisar algo que pudesse suprir, em meu entendimento, a necessidade do momento na área da educação: a formação dos professores no uso e apropriação dos recursos tecnológicos, o conhecimento pedagógico de como interagir com tais recursos para que os professores qualificassem mais suas aulas na educação básica e, consequentemente, com a pesquisa, eu aprendesse mais sobre o tema e, como resultado, qualificasse ainda mais a minha própria prática docente.


			No primeiro ano e meio de aulas, dediquei-me a cumprir alguns créditos que optei em fazer durante 2010 e meados de 2011. Muita aprendizagem, desafios, viagens e alegrias com a área em que eu me envolvia muito mais e também com a pesquisa. Meus colegas de classe provinham de diversas formações, éramos um grupo interdisciplinar. Esse fato nos proporcionou uma dinâmica de aprendizagem diferenciada e, seguramente, agregou uma diversidade de conhecimentos que até então eu não pensava possuir, por não fazer parte desse grupo seletivo, no qual eu me encontrava.


			Além dessa dinâmica que eu estava vivenciando nas aulas, a qualidade pedagógica dos nossos professores, em nossas aulas, era altíssima, sempre com recursos tecnológicos que traziam significado ao nosso aprendizado; havia muitos debates e reflexões à luz dos teóricos estudados. 


			No contexto aqui apresentado, o que me chamava mais atenção, e que acredito ser um diferencial, é que após as aulas eu ficava sempre com questionamentos que me faziam refletir o tempo todo sobre minha prática, minha formação e, até mesmo, sobre o meu crescimento pessoal. Também não posso deixar de acrescentar toda a equipe administrativa da instituição que foi muito prestativa e gentil em todos os atendimentos de que eu necessitei.


			Foram muitas idas e vindas de intenções, incógnitas, conexões e desapegos em relação à família, ao lazer, aos amigos, às ideias e às intenções de pesquisa durante os primeiros dezoito meses, para que eu pudesse estar consciente do que é escrever uma tese, por ser ela uma grande fonte de informações para pesquisadores de todas as áreas do conhecimento. 


			Humberto Eco (2009, p. 5) esclarece que fazer uma tese significa, pois, aprender a pôr ordem nas próprias ideias e ordenar os dados: é uma experiência de trabalho metódico; quer dizer, construir um “objeto” que, como princípio, possa também servir aos outros. 


			Em meus exercícios de aprimoramentos de memória, como aponta Humberto Eco (2009, p. 5), exercitei a memória, aprendi coisas interessantes e também úteis, que serviram para meu crescimento acadêmico e pessoal. Compreendi que, além de escolher um tema que fosse marcante e que trouxesse impressões que ultrapassassem a imaginação, era preciso que mexesse com outros pesquisadores e, acima de tudo, com pessoas ligadas à política pública de nosso país para poder pôr em prática minhas idealizações.


			O primeiro passo era trazer à tona as experiências pessoais, profissionais e acadêmicas que eu adquirira ao longo de muitos anos de amadurecimento intelectual, para que minhas intenções e vontades saíssem do pensamento e se apresentassem de forma concreta, ou seja, em um projeto de pesquisa. 


			De início acreditava que o meu senso comum estava à frente de tudo que havia aprendido, por vezes a insegurança chegava perto e eu me perguntava: “o que estaria eu fazendo ali diante de tantos desafios?!”. Penso que isso acontece com muitos estudantes de vários níveis de ensino, porém, era preciso deixar esses pensamentos de lado e acordar do sonho para enxergar a realidade na qual eu me encontrava.


			De repente, despertei para a pesquisa e comecei a escrever com muito entusiasmo. Naqueles dezoito meses li diversos autores, reli outros e acreditava estar me desenvolvendo muito bem. Fiz uma grande proposta de pesquisa, com alguns capítulos escritos, os quais, resumidamente, registravam o momento que eu estava vivendo: o de uma idealista que gostaria de resolver os problemas sociais do cidadão brasileiro. Diante disso escrevi sobre o assunto que trazia à tona as tecnologias educacionais e descrevia sobre como acabar com o analfabetismo digital. 


			Ah! Escrevi algo que acreditava ser o melhor que eu poderia estar fazendo. Entretanto, não foi bem assim. Chegou o momento da minha primeira reunião para discutirmos sobre a minha produção. Eu, na mais pura inocência, acreditava ter feito uma tese relevante, considerava que estava ótimo o que havia escrito. Penso que muitos colegas também se veem desta maneira: confiantes de que somos os melhores e sabemos de tudo na hora de escrever.


			Foi nesse momento que minha orientadora me trouxe à realidade e disse: “como você pode querer acabar com o analfabetismo digital se ainda temos muitos analfabetos no Brasil?! Como isso pode acontecer somente com a escrita de uma tese? É preciso acordar para a realidade do que é pesquisar! Do que se é capaz de fazer em uma tese”.


			Momento difícil este, mas de muito crescimento em relação ao que eu conhecia. Ao  pensar sobre isso, relembrei dos momentos da escrita da minha dissertação para receber o título de mestra. Certamente eu vivia um momento diferente em minha vida pessoal e profissional, que exigia de mim, no papel de mãe, uma presença mais zelosa. Difícil escrever uma dissertação quando nós, mulheres, executamos tantas atividades ao mesmo tempo e exercemos papéis tão importantes como o de mãe, esposa e profissional. 


			Entretanto, no período do desenvolvimento do mestrado, fui muito bem acolhida por minha orientadora e pelos professores da banca e das disciplinas que faziam parte dos créditos. Certamente, esta foi uma fase da minha vida em que amadureci intelectualmente e iniciei meu processo de compreensão do que de fato era uma pesquisa.


			Em relação ao doutorado, diante do que tinha ocorrido, resolvi refletir mais sobre o assunto e conversar com vários colegas que, com suas palavras e experiências, pudessem me ajudar na compreensão do que eu buscava como pesquisadora. Mas só depois é que compreendi que somente eu poderia encontrar o meu problema de pesquisa.


			Quem sabe, uma palavra que trouxesse em sua essência o que eu precisava para trazer o tom e o poema à minha pesquisa!


			Encontrei um grande amigo (Martim) e utilizei seu ensinamento de uma de nossas conversas informais para chegar ao ponto de partida. Ele me dizia ser “o encantamento” o que precisamos para viver, em qualquer instância, sendo este maior mesmo até que o amor. Essas palavras me levaram a pensar e agir de maneira diferente em vários momentos da minha vida. “Quando você se encanta pelo outro – disse ele – você conhece a essência deste ser e é ela que vale a pena ser amada”.


			Diante disso, a palavra que escolhi para ser o fio condutor da minha pesquisa foi “encantamento”. Era preciso fortalecer meu encantamento pelo outro, pela educação, pela pedagogia e, neste caso, pelo meu tema de pesquisa.


			Esta palavra alicerçou minhas ideias porque expressou exatamente o que me fez ser uma pesquisadora: o desafio de encantar-me e encantar. E especialmente, com base neste pensar, após mais alguns meses de aula, me deparei com um outro grande desafio: trocar o tema de pesquisa escolhido por mim ao iniciar as aulas do doutorado, que antes era o que me levava a sonhar com os resultados que acreditava ter depois da pesquisa concluída. 


			Pensando nas palavras de Martim, escolhi como o meu novo tema de pesquisa a Pedagogia Hospitalar por ser ela algo que me inspira. Inspiração esta que resiste a tormentas, emoções, embaraços, perturbações, inquietações e, finalmente, ao ser humano em sua essência plena de realizações e sonhos. 


			O primeiro ímpeto foi devido à convivência, nas aulas, com meus colegas de turma. O grupo era, como disse anteriormente, interdisciplinar em sua formação, e a cada dia de aula as reflexões e contribuições, a respeito dos temas diversos, me faziam silenciar por alguns momentos, tendo em conta os diálogos críticos que se criavam nas aulas, para que eu pudesse repensar como poderia contribuir com a sociedade a partir da pesquisa que realizaria.


			De acordo com Eco (2009, p. 5), “com o tempo, tornamo-nos mais maduros, vamos conhecendo mais coisas, porém o modo como trabalhamos o que sabemos sempre dependerá da maneira com que estudamos no início muitas coisas que ignorávamos”. 


			Ao refletir sobre o que o autor escreveu, compreendi que somente de sonhos não se faz uma pesquisa; é preciso inspiração e, mais ainda do que inspiração, é necessário colocar a “mão na massa” para que a investigação seja útil para uma sociedade que espera pelos resultados obtidos na pesquisa. Esses resultados, por sua vez, contribuem para a construção de ações e políticas públicas em prol de uma sociedade mais justa e humanitária.


			Algum tempo depois desses insites, ao presenciar alguns profissionais da área da Pedagogia Hospitalar manifestarem seu encantamento às classes hospitalares nas quais atuam, foi que consegui consolidar o tema de pesquisa da tese: Pedagogia Hospitalar.


			Este tema já me fascinava, visto que possuo formação em Pedagogia Hospitalar e orientei estágio de alunos do curso de Pedagogia, que realizam a formação nesta área, em uma instituição particular de ensino superior.


			Mesmo admitindo que todo o trabalho que eu havia desenvolvido com a pesquisa do outro tema seria deixado de lado, ainda assim me senti confortável por iniciar uma pesquisa em que a minha essência estaria encantada. 


			O que também me surpreendeu nesse processo da escolha do tema é que minha orientadora, a professora Elizete Lucia Matos, apoiou-me totalmente quando a comuniquei que gostaria de mudar o tema de pesquisa. Da mesma maneira que fez com o tema anterior, indicou-me livros, me presenteou com outros, sugeriu palestras e eventos internacionais, dos quais participei e, ainda, debruçou-se sobre a pesquisa a fim de me orientar em uma direção que fosse ao encontro do que eu desejava como pesquisadora: contribuir com a sociedade educacional e de saúde, no que diz respeito à formação pedagógica de escolares em tratamento de saúde, ou seja, a Pedagogia Hospitalar.


			Claro que nem tudo é um “mar de rosas”. Uma das funções do orientador é nos retirar da “zona de conforto”, de nos situar que escrever uma tese é um ato doloroso e de desapego, em que é necessário nos desencantarmos para depois nos encantarmos com os resultados, ao atingir com intensidade o novo território que adentramos, o da pesquisa que resulta em uma tese.


			É preciso que nosso orientador nos acorde para o momento que estamos vivendo, a pesquisa madura e a nossa capacidade de trabalho. E essa função a professora Elizete Matos executou muito bem, contribuindo muito mais com o encantamento que eu adquirira pelo tema, e eu sou muito grata a ela por isso.


			Até então, eu me encontrava em uma condição como nos ensinamentos de Platão3. Acredito que a circunstância na qual eu me encontrava era como a do “Mito da Caverna”, estava somente vendo sombras, não percebia o que estava por detrás da escrita de uma tese. Ao querer sair da caverna, ou seja, do meu mundo de ação, somente práticas, fui ofuscada pela luminosidade da pesquisa, a qual desvelava, aos poucos, a infinidade de conhecimentos e oportunidades que eu poderia adquirir pelo fato de ingressar na Pós-Graduação em nível de Doutorado.


			Vislumbrei situações maravilhosas e me deparei com a existência de outro mundo oposto ao que eu me encontrava até então, bem oposto ao da minha profissão, pedagoga e função, professora. Parecia que era tudo tão perfeito, fiquei impressionada; entretanto, foi doloroso chegar ao conhecimento que hoje apresento aos leitores. 


			Percorri caminhos bem estabelecidos pelos docentes do Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE da PUC-PR para alcançar o saber  pedagógico de que necessitava, era imprescindível que eu rompesse com a inércia do desconhecido e isso exigia sacrifícios e muita dedicação da minha parte.


			Então, ao passar por este turbilhão de experiências, definitivamente resolvi pesquisar sobre a formação dos professores que atuam com escolares em tratamento de saúde.




			Notas


				

					2.  Uma política pública consiste num fluxo de decisões que orienta ações e omissões voltadas a manter o equilíbrio social ou a produzir determinados desequilíbrios com vistas à modificação da realidade (Arosa, 2009, p. 2).


				


				

					3.  Disponível em: <http://filosofia.uol.com.br/filosofia/ideologia-sabedoria/23/mito-da-caverna-uma-reflexao-atual-178922-1.asp>. Acesso em: 16 jul. 2013.
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